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Governo dá ultimato a invasores 
Famílias que ainda moram sob as passagens devem sair até quarta-feira 
Das 35 famílias que mo-

ravam sob as passagens 
subterrâneas do Eixão 
Norte. 10 foram deslocadas 
para o Pedregal e Novo Ga-
ma; 11 aceitaram passa-
gens de volta para seus es-
tados de origem e as 14 res-
tantes estão dispostas a se 
transferir para Brasilinha. 
Para convence-las de uma 
vez por todas, o secretário 
de Serviços Sociais, Adolfo 
Lopes, já marcou encontro 
hoje, às 9h, no próprio Ei-
xão, a fim de apresentar as 
vantagens de Brasilinha. 
Lopes adiantou que essas 
famílias devem deixar o lo-
cal até quarta-feira. 

Depois o secretário ten-
tará a remoção dos ex-
favelados da 110 Norte pa-
ra Brasilinha, que ainda es-
tão morando no Centro de 
Desenvolvimento Social de 
Sobradinho. Dentro de 30 
dias ele colocará à disposi-
ção das famílias um ônibus 
para que conheçam sua fu-
tura cidade: "Brasilinha já 

conta com eletricidade, 
água e logo terá um posto 
de saúde", lembrou Lopes. 
Disse ainda que um lote em 
Brasilinha custa hoje Czt 
50 mil. 

MUDANÇA 

Depois de mais de um 
ano percorrendo invasões, 
como a antiga 110 Norte e 
por último a passagem sub-
terrânea do Eixão na entre-
quadra 109/110 Norte, Luís 
Bezerra da Silva, a mulher, 
Maria de Nazaré Bezerr 
Bezerra e os sete filhos fi-
nalmente encontraram um 
lugar para morar. E dali  

eles garantem que nin-
guém poderá tirá-los já que 
o lote foi adquirido pela 
própria família em Ponte 
Alta, próxima ao Gama. A 
participação da Secretaria 
de Serviços Sociais foi soli-
citada apenas no momento 
da mudança, pois a família 
não tinha condições de con-
tratar um caminhão. 

Além desta ajuda, o se-
cretário de Serviços So-• 
ciais, Adolfo Lopes, que In-
clusive assistiu a despedi-
da, garantiu que cederá al-
guns pedaços de madeira 
para que a casa seja cons-
truída. Para ele, a solução 
que encontraram é um 
exemplo. "Todos se cotiza-
ram e conseguiram com-
prar um terreno por Cz$ 6 
mil", afirmou, acrescen-
tando que a Secretaria tem 
apresentado outras alter-
nativas que "depois de um 
ano e melo de trabalho ten-
tando convencer os invaso-
res, estão sendo aceitas". 


